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RESUMO 
A ética das virtudes é fundamentada na filosofia aristotélica e enfatiza excelência pessoal e equilíbrio 
entre vícios por excesso ou deficiência. Acredita-se que as virtudes podem ser ensinadas através de 
treino e guiadas pela razão, sabedoria prática e experiência em busca do bem comum. Estudos recen-
tes têm explorado a relação entre as forças de caráter e a regulação emocional em profissionais que 
lidam com pessoas. O objetivo do trabalho é sumarizar a literatura que aborda a temática da relação 
entre as forças de caráter e a regulação emocional em enfermeiros que atuam em cuidados paliativos, 
sob a perspectiva da ética das virtudes. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada 
utilizando as bases de dados: MEDLINE, LILACS e BDENF; no espaço temporal de 2018 a 2022; utili-
zando os descritores: “Hospice and Palliative Care Nursing”, “Palliative Care”, “Hospice Care”, “Social 
Values”, “Emotional Regulation”; nos idiomas português e inglês. Nas buscas iniciais foram identifica-
dos 1133 artigos, e após análise foram selecionados 10 estudos. A revisão identificou que as forças de 
caráter, como prudência, perspectiva e julgamento, auxiliam na tomada de decisões e na resolução de 
problemas por parte dos enfermeiros em cuidados paliativos, contribuindo para uma melhor regulação 
emocional e podem promover uma melhor saúde psicológica dos profissionais; auxiliar na tomada de 
decisões e no desenvolvimento de uma prática de enfermagem ética e compassiva. Sugere-se o de-
senvolvimento de programas educacionais para enfermeiros e estudantes, visando aprimorar a tomada 
de decisão ética e bioética nos cuidados paliativos. A implementação de educação continuada e valores 
profissionais é crucial aos envolvidos, incluindo estudantes, profissionais, gestores e pacientes. A ética 
das virtudes e das forças de caráter na prática profissional pode contribuir para a formação de enfer-
meiros mais éticos, capazes de tomar decisões prudentes e promover o bem-estar dos pacientes em 
cuidados paliativos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: virtudes; enfermagem; cuidados paliativos; bioética. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O termo virtude se origina do latim 
virtus e significa excelência, trata-se de 
um traço característico ao seu detentor. 
Para Pessalacia (2021), a ética das vir-
tudes origina-se na filosofia aristotélica, 

caracterizando-se pelo equilíbrio entre 
os vícios por excesso ou deficiência. 
Portanto, acredita-se que as virtudes po-
dem ser ensinadas através de treino, 
pois não é um simples reflexo condicio-
nado, mas uma disposição interior ou há-
bito (éthos) dirigido pela razão, regulado 
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pela sabedoria prática ou prudência 
(phronesis) e aperfeiçoado pela experi-
ência em busca do bem comum. Nessas 
ações virtuosas destacam-se: a sabedo-
ria; prudência; justiça; fortaleza; cora-
gem; liberalidade; magnificência; mag-
nanimidade; temperança (OLAZÁBAL, 
2022). 

Conforme mencionado anterior-
mente, a virtude tem particularidades 
morais e intelectuais que movem o indi-
víduo a agir com o bem nas suas práti-
cas. A virtude intelectual trata-se da-
quela que pode ser ensinada ao indiví-
duo em treinamento para um fim. Já a 
moral, de maior relevância, envolve a 
prudência, recomendada por ser fruto da 
observação meticulosa, resultante de 
melhor efeito prático e escolha nas deci-
sões profissionais. Ela é adquirida du-
rante as vivências da pessoa dentro de 
uma experiência (CHAVES et al., 2011). 

MacIntyre (2021), no livro “Depois 
da Virtude”, defende a formação de indi-
víduos morais, responsabilizando o de-
senvolvimento, construção de narrati-
vas, práticas com fins internos, história 
própria, inserção na cultura e comuni-
dade. Para este autor, a pessoa deve-se 
tornar um ser social e racional, indepen-
dente, sem negligenciar a sua natureza. 
Aponta a ética das virtudes voltada a um 
processo de decisão que busca o bem 
do paciente e o bem do outro, nessa 
perspectiva, é imprescindível que o pro-
fissional esteja motivado, algo que deve 
ser intrínseco. Para tanto, o mesmo pre-
cisa estar bem instruído, a fim de tomar 
decisões prudentes no cenário em que 
se encontrar. 

Dessa forma, corroborando no 
campo da psicologia positiva, Paludo e 
Koller (2007) destacam que estudos es-
tão sendo desenvolvidos com vistas a 
pensar na melhora do exercício profissi-
onal de quem lida com pessoas, como a 
psicologia científica da virtude. Esse ni-
cho de pesquisa destina a atenção para 
os aspectos patológicos do indivíduo e 
permite cambiar o foco da doença para 

outras potencialidades humanas (NO-
RONHA; BATISTA, 2020). Fundamen-
tando a pauta, a presente pesquisa en-
laça ao escopo já delineado à Classifica-
ção de Forças e Virtudes de Caráter que 
se apresenta distribuída em 24 itens, 
cujo teor dialoga com as virtudes aristo-
télicas: Sabedoria e Conhecimento, Co-
ragem, Humanidade, Justiça, Tempe-
rança e Transcendência (PETERSON; 
SELIGMAN, 2004). 

Segundo Pessalacia (2021), deli-
neando um modelo de sabedoria prática, 
a partir do uso combinado de três forças 
de caráter: a prudência, a perspectiva e 
o julgamento podem ser muito benéficos 
ao exercício do ofício do enfermeiro. Es-
sas forças têm um papel importante, pois 
auxiliam na busca do melhor benefício 
na resolução de problemas e na tomada 
de decisões. Desta forma, conclui-se 
que o profissional enfermeiro em relação 
à ética das virtudes, tenha a competên-
cia de tomar decisões virtuosas em qual-
quer contexto profissional.  

As forças de caráter referem-se a 
atributos de personalidade positiva dos 
seres humanos de forma que os pensa-
mentos, os sentimentos e os comporta-
mentos sejam elementos contribuidores 
no desenvolvimento individual. As pes-
soas dotadas de forças de caráter viven-
ciam mais emoções positivas, melhor re-
lacionamento interpessoal e entrosa-
mento no estudo, trabalho, entre outras 
atividades. Há evidências de que essas 
forças desenvolvem papel protetivo no 
adoecimento mental, além de minimizar 
sintomas da depressão e ansiedade, 
promovendo uma melhor saúde psicoló-
gica (NORONHA; BATISTA, 2020).  

Para Noronha e colaboradores 
(2015), o que respalda a conexão entre 
as forças de caráter é a autorregulação 
emocional, a qual refere-se a um pro-
cesso dinâmico, intrínseco, envolvendo 
esforços conscientes, autorreflexivos e 
proativos, no controle dos comportamen-
tos, dos sentimentos e das emoções. A 
autorregulação não é algo inato do 
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indivíduo, trata-se de uma habilidade 
que se adquire ao longo da vida, por 
meio das suas próprias experiências, 
como trocas com outras pessoas, apren-
dizados e com a interferência do ambi-
ente em que está inserido. Sendo assim, 
a autorregulação reforça as forças de ca-
ráter para que a tomada de decisão indi-
vidual possa ser feita de forma mais as-
sertiva (GANDA; BORUCHOVITCH, 
2018). 

Desta forma, salienta-se a relevân-
cia de estudos voltados à análise da re-
lação entre forças de caráter e autorre-
gulação emocional em enfermeiros nos 
CP, em face de suas condições de tra-
balho, a fim de responder a seguinte per-
gunta de pesquisa: Qual é a relação en-
tre as forças de caráter e a regulação 
emocional dos enfermeiros que traba-
lham em cuidados paliativos, sob a pers-
pectiva da Ética e Virtudes? 

 
2 OBJETIVOS 

 
Identificar e avaliar se enfermeiros 

que atuam em CP à relação entre as for-
ças de caráter e regulação emocional. 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo de Revisão 

Integrativa de Literatura (RIL), é um mé-
todo que permite a síntese de conheci-
mento e a incorporação dos resultados 
de estudos relevantes na prática, bus-
cando identificar lacunas de conheci-
mento e promover a integração dos 
achados em uma determinada área te-
mática. (SOUZA, et al., 2010). 

A metodologia elencada neste es-
tudo, uma análise categorial, pelo qual 
facilita o pesquisador em sua análise de 
revisões integrativas, mediante utiliza-
ção de instrumento elaborado, para sim-
plificar, resumir e organizar os achados 
de cada estudo, permite uma organiza-
ção de dados, comparação de estudos 
em tópicos específicos como problemas, 
variáveis e características da amostra. 

(SOUZA, et al., 2010).  
A revisão para ser realizada, inicial-

mente foi elaborada uma pergunta norte-
adora utilizando os elementos da estra-
tégia PICo, que auxiliou a delimitar a 
questão de pesquisa, tornando-a mais 
precisa e objetiva, além de permitir uma 
busca mais eficiente e sistemática na li-
teratura relevante (SANTOS et al., 
2007). A pergunta norteadora deve esta-
belecer os elementos estratégia PICo: 
População (P), Intervenção (I), Compa-
ração (C) e Desfecho (O), sendo esses 
elementos utilizados para desenvolver a 
pergunta clara e objetiva, que possa ori-
entar a busca por estudos relevantes e a 
avaliação crítica dos resultados encon-
trados. A pergunta elaborada para o es-
tudo foi: Qual é a relação entre as forças 
de caráter e a regulação emocional dos 
enfermeiros que trabalham em cuidados 
paliativos, sob a perspectiva da Ética e 
Virtudes? 

A busca dos dados ocorreu no pe-
ríodo de Abril de 2023, nessa etapa de 
revisão de busca utilizamos as bases de 
dados: Medical Literature On-line 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LI-
LACS) e  Base De Dados em Enferma-
gem – BDENF, utilizando os descritores 
DeCs e (MESH): Hospice and Palliative 
Care Nursing”, “Palliative Care”,“Hospice 
Care”, “Valores Sociais”, “Emotional Re-
gulation”, conforme apresentado no qua-
dro 1. 

Os descritores utilizados foram 
“ethics and virtues of nurses” “Nurses 
working in palliative care” e “character 
and emotional self-regulation”, o idioma 
utilizado foi o inglês para aumentar o nú-
mero de dados de pesquisa, objetivando 
um compilado de materiais estratégico 
para o tema, conforme apresentado no 
Quadro 1. 

Para a próxima etapa de revisão de 
busca utilizamos as bases de dados: Me-
dical Literature On-line (MEDLINE), Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Base De 

https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
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Dados em Enfermagem – BDENF, utili-
zando os descritores DeCs e (MESH): 
Hospice and Palliative Care Nursing”, 

“Palliative Care”,“Hospice Care”, “Valo-
res Sociais”, “Emotional Regulation”, 
conforme apresentado no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Estratégia PICO. 

Acrônimos Objeto de pesquisa Descritores 

P (problema ou paciente) Cuidados paliativos 

“Hospice and Palliative Care 
Nursing” (MESH) 
“Palliative Care” 
“Hospice Care” 

I (intervenção ou fenômeno 
de interesse) 

Virtudes Valores Sociais (MeSH) 

C (comparação) 
Não foram usados termos de 
comparação 

 

O (resultados/contexto) Regulação emocional Emotional Regulation (Mesh) 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 
Foram realizados 03 cruzamentos 

com 03 descritores na base MEDLINE: 
802 artigos localizados com os descrito-
res: Hospice and Palliative Care Nursing” 
or “Palliative Care” or “Hospice Care” - 
Valores Sociais (MESH) - Emotional Re-
gulation (MESH), utilizando operador bo-
leano: “or”. Na biblioteca LILACS - 183 
artigos em 03 cruzamentos com 05 des-
critores Hospice and Palliative Care Nur-
sing” or “Palliative Care” or “Hospice 
Care” - Valores Sociais (MESH) - Emoti-
onal Regulation (MESH). Na base de da-
dos da BDENF 148 artigos em 03 cruza-
mentos com 05 descritores Hospice and 
Palliative Care Nursing” or “Palliative 
Care” or “Hospice Care” - Valores Soci-
ais (MESH) - Emotional Regulation 
(MESH). 

Para serem incluídos nesta revi-
são, os critérios de inclusão para o es-
tudo deveriam investigar ética e virtudes 
dos enfermeiros, que trabalham com cui-
dados paliativos e o caráter e a regula-
ção emocional do profissional, tendo 
sido publicados entre os anos de 2018 e 
2022, nos idiomas português e inglês por 
uma pesquisa qualitativa. Foram excluí-
dos os estudos que não apresentavam 
intervenção, os que não relacionavam 
pacientes em cuidados paliativos e os 
estudos não relacionados a virtudes e re-
gulação emocional dos profissionais de 
enfermagem. 

Foram obtidos incialmente 1133 

artigos, sendo 802 artigos da base 
MEDLINE, 183 artigos da biblioteca LI-
LACS e 148 artigos da base de dados da 
BDENF, do total de artigos 1074 foram 
removidos após a leitura do título, por se-
rem duplicados e indisponíveis on-line. A 
partir desses prosseguiu a leitura de títu-
los e resumos, onde aqueles os que não 
apresentavam resumo na base foram 
buscados na íntegra para leitura e clas-
sificação, restando 59. Desta seleção, 
foram analisados os artigos completos, 
onde 13 foram excluídos após a análise 
do resumo, 07 publicações retiradas   e 
o restante após análise completa, e 27 
artigos foram reprovados por não esta-
rem aptos de acordo com os critérios de 
inclusão. Sendo assim uma amostragem 
final com 10 artigos. 

Para evidenciar os artigos selecio-
nados, considerou-se a definição do tipo 
de estudo, conforme prescrito pelos au-
tores, sendo assim o tratamento dos da-
dos coletados foi alcançado por etapas, 
na primeira etapa, foi realizada uma lei-
tura flutuante de todo o material trans-
crito. Após essa análise dos artigos sele-
cionados foram categorizados através 
das suas temáticas direcionadas ao con-
texto hospitalar para enfermeiros em cui-
dados paliativos, virtudes e controle 
emocional dos profissionais. A Figura 1 
apresenta, de forma resumida, a seleção 
dos estudos. 

https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=13329
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (baseado na estrutura Prisma). 

 
Em seguida a essa classificação, 

verificou-se possíveis correspondências, 
por consenso entre os pesquisadores, 
para a extração e apresentação dos da-
dos de interesse, utilizou-se um instru-
mento elaborado pelos pesquisadores, 
contendo: título; autores; ano da publica-
ção, país; delineamento/casuística e re-
sultados. Os dados foram extraídos por 
dois avaliadores de forma independente. 
As inconsistências foram resolvidas por 
consenso entre ambos, como 

apresentado no Quadro 2. 
Os estudos que preencheram os 

critérios de elegibilidade. Todos foram 
publicados na língua inglesa ou portu-
guesa. Os países de origem dos artigos 
foram: Brasil (03), EUA (2) Noruega (1), 
Taiwan (1), Turquia (01), Reino Unido 
(01), Índia (01), selecionados a partir da 
base de dados MEDLINE, LILACS e 
BDENF artigos, as características des-
tes foram apresentados no Quadro 2. 
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Quadro 2. Características dos dados 

Nº Título do artigo  Autores 
Ano da pu-
blicação 

País 
Delineamento 
Casuística 

Resultados 

1 

Práticas de cuidados paliativos em 
Instituição de Longa Permanência 
para Idosos / Palliative care practices 
in Long-Term Care facility for older 
adults. 

Rodrigues, 
Evellyn Apa-
recida Al-
meida 

2021 Brasil 
Abordagem 
qualitativa 

O estudo possibilitou a identificação de dimensões das 
práticas de cuidados paliativos na ILPI. A abordagem 
dos cuidados paliativos mostrou-se essencial para o cui-
dado do idoso institucionalizado, pois visa à qualidade 
de vida, à redução de sintomas e ao alívio do sofri-
mento. No desenvolvimento das práticas de cuidados 
paliativos, é importante que sejam incluídos todos os 
atores envolvidos. A inclusão de saberes de uma equipe 
multiprofissional mostrou-se relevante para estas práti-
cas. 

2 

Professional self-concept and profes-
sional values of senior students of 
the nursing department. 
Autoconceito profissional e valores 
profissionais de alunos concluintes 
do departamento de enfermagem. 

Çöplü, 
Mehtap; 
Tekinsoy 
Kartin, Pinar 

2019 Turquia 
Estudo trans-
versal 

No estudo, os escores totais e subdimensionais da Es-
cala de Autoconceito Profissional para Estudantes de 
Enfermagem e os escores totais da Escala de Valores 
Profissionais dos Enfermeiros foram moderadamente al-
tos. 

3 

Self-directed learning and professio-
nal values of nursing students. 
Aprendizagem autodirigida e valores 
profissionais de estudantes de 
enfermagem. 

Lee, Sunhee; 
Kim, Dong 
Hee; Chae, 
Sun-Mi 

2020 
Reino 
Unido 

Estudo obser-
vacional, es-
tudo de preva-
lência, pes-
quisa qualita-
tiva e fatores 
de risco 

A aprendizagem autodirigida teve efeitos significativa-
mente positivos nos valores profissionais de enferma-
gem. Estudantes de enfermagem do sexo masculino 
eram mais propensos a ter níveis mais altos de aprendi-
zagem autodirigida. Nossas descobertas sugerem que a 
aprendizagem autodirigida pode ser um método peda-
gógico eficaz para incutir e reforçar os valores profissio-
nais de enfermagem em estudantes de enfermagem. 
Além disso, os educadores de enfermagem devem con-
siderar as diferenças sexuais nos estilos de aprendiza-
gem dos estudantes de enfermagem. 

 
 
 
 
 

 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1378711
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1378711
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1378711
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1378711
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1378711
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-29673290
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-29673290
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-29673290
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31794932
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31794932
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Nº Título do artigo  Autores 
Ano da pu-
blicação 

País 
Delineamento 
Casuística 

Resultados 

4 

Professional and ethical values in 
Nursing practice: An Indian Perspec-
tive / Valores profesionales y éticos 
en la práctica de la enfermería: Una 
perspectiva india / Valores profissio-
nais e éticos na prática de enferma-
gem: uma perspectiva indiana 

Poreddi, Vija-
yalakshmi; N
arayanan, 
Athira; Than-
kachan, 
Athira; Joy, 
Binila; Awun
gshi, Chan-
ghorla; Re-
ddy, 
SaiNikhil. 

2021 Índia 

Este é um es-
tudo transver-
sal de 124 en-
fermeiras sele-
cionadas 

A análise correlacional de Pearson revelou que enfer-
meiras menos experientes tiveram uma pontuação mé-
dia mais alta em valores profissionais do que enfermei-
ras mais experientes  

5 

Analyzing the Unique Needs of Inter-
national Palliative Care Learners At-
tending a United States-Based Pallia-
tive Care Education and Practice 
Course. 
Analisando as necessidades 
exclusivas de alunos internacionais 
em cuidados paliativos que 
frequentam um curso de educação e 
prática em cuidados paliativos nos 
Estados Unidos. 

Daubman, 
Bethany-
Rose; Stol-
tenberg, 
Mark; Kane, 
Khadidjatou; 
Tulsky, Ja-
mes A; Kra-
kauer, Eric L; 
Greco, Lau-
ren; Jackson, 
Vicki A 

2021 EUA 
Esta foi uma 
análise 
qualitativa 

As principais barreiras para a mudança da prática de CP 
incluíram a falta de conscientização sobre CP entre os 
provedores locais, desafios para navegar pelos líderes 
institucionais e falta de provedores treinados. Os 
participantes solicitaram um foco maior em tópicos 
como resiliência, liderança e CP pediátrico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Poreddi,%20Vijayalakshmi%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Poreddi,%20Vijayalakshmi%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Narayanan,%20Athira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Narayanan,%20Athira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Narayanan,%20Athira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Thankachan,%20Athira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Thankachan,%20Athira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Thankachan,%20Athira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Joy,%20Binila%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Joy,%20Binila%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Awungshi,%20Changhorla%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Awungshi,%20Changhorla%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Awungshi,%20Changhorla%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Reddy,%20SaiNikhil%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Reddy,%20SaiNikhil%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Reddy,%20SaiNikhil%22
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Nº Título do artigo  Autores 
Ano da pu-
blicação 

País 
Delineamento 
Casuística 

Resultados 

6 

Emotional and cognitive barriers of 
bereavement care among clinical 
staff in hospice palliative care. 
Barreiras emocionais e cognitivas do 
cuidado do luto entre o corpo clínico 
em cuidados paliativos. 

 
Lin, Wei-
Chun; Fan, 
Sheng-Yu 

2020 Taiwan 

Estudo prog-
nóstico/ Pes-
quisa qualita-
tiva 

Uma barreira emocional, "reações emocionais 
negativas" (13 itens, Cronbach's &#945; = 0,92), e três 
barreiras cognitivas, "falta de habilidade" (7 itens, 
Cronbach's &#945; = 0,85), "crença em evitação" (5 
itens, Cronbach's &#945; = 0,86) e "expectativa de 
resultado" (4 itens, Cronbach's &#945; = 0,85). A equipe 
clínica que apresentava maior estresse no trabalho, 
menor capacidade auto-avaliada para cuidar do luto e 
maior impacto negativo de uma grande perda de vida 
tendia a ter barreiras emocionais e cognitivas mais 
altas. SIGNIFICADO DOS RESULTADOS: A equipe 
clínica deve estar ciente das barreiras intrapessoais ao 
cuidado do luto. Programas educacionais devem ser 
desenvolvidos para melhorar a capacidade de se 
envolver em cuidados de luto. 

7 

Israeli Nurses' Palliative Care 
Knowledge, Attitudes, Behaviors, and 
Practice/Conhecimento, atitude, 
comportamentos e práticas de 
cuidados paliativos das enfermeiras 
isralelenses 

Scheinberg-
Andrews, 
Caryn; Ganz, 
Freda De-
Keyser 

2020 
Israel/ pu-
blica-
ção:EUA 

Estudo obser-
vacional/ es-
tudo de preva-
lência/ pes-
quisa qualita-
tiva/fatores de 
risco 

Enfermeiras oncológicas e enfermeiras de UTI 
apresentaram níveis moderados de autopercepção de 
conhecimento e atitudes em relação aos cuidados 
paliativos; no entanto, seus comportamentos auto-
relatados foram baixos. Os enfermeiros oncológicos 
pontuaram ligeiramente mais alto do que os enfermeiros 
da UTI em conhecimentos e atitudes, mas não em 
comportamentos, embora a diferença não tenha sido 
estatisticamente significativa. IMPLICAÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM Ao contrário das expectativas dos 
autores atuais, enfermeiros oncológicos e enfermeiros 
de UTI têm níveis semelhantes de conhecimento, 
atitudes e comportamentos em relação aos cuidados 
paliativos. Os enfermeiros em ambos os ambientes 
precisam ser mais bem treinados e capacitados para 
prestar esses cuidados. 

 
 
 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-32295666
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-32295666
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-32295666
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Nº Título do artigo  Autores 
Ano da pu-
blicação 

País 
Delineamento 
Casuística 

Resultados 

8 

Nurses' experiences of compassion 
when giving palliative care at home. 
Experiências de compaixão de 
enfermeiras ao prestar cuidados 
paliativos em casa. 

Devik, Siri 
Andreassen; 
Enmarker, 
Ingela; Hell-
zen, Ove 

2020 Noruega 

Estudo prog-
nóstico/pes-
quisa qualita-
tiva 

A experiência compassiva foi iluminada por um tema 
abrangente: valorizar as interações de cuidado como 
positivas, negativas ou neutras, que envolveu três 
temas: (1) perceber o apelo do paciente, (2) interpretar 
sentimentos e (3) raciocinar sobre responsabilidade e 
ação, com subtemas subsequentes. 

9 

Perceção dos enfermeiros de cuida-
dos paliativos sobre a intervenção do 
enfermeiro de reabilitação / Percep-
tion of palliative care nurses on the 
intervention of the rehabilitation 
nurse 

Cardoso, 
Rosa Cata-
rina Amaral 

2019 Brasil 
Pesquisa qua-
litativa 

Observámos que os enfermeiros da nossa amostra têm 
uma percepção muito positiva acerca da intervenção do 
enfermeiro especialista em reabilitação nas Unidades de 
Cuidados Paliativos, considerando-o como agente facili-
tador na satisfação das necessidades do doente, desta-
cando a sua intervenção sobretudo aos níveis da cinesi-
oterapia respiratória, promoção/preservação da autono-
mia/independência do doente, mobilização, treino da de-
glutição/disfagia e massagem 

10 

Competências do enfermeiro para o 
cuidado paliativo em cardiologia / 
Nurse's skills for cardiology palliative 
care 

Brabo, Bruna 
Christine Flo-
riano; La-
prano, Mano-
ela Gomes 
Grossi 

2018 Brasil 

Estudo prog-
nóstico/pes-
quisa qualita-
tiva 

Prevaleceram enfermeiras de 31 a 41 anos, com mais 
de dez anos de experiência na profissão e com, ao me-
nos, um curso de pós-graduação. As competências 
mais citadas estão relacionadas aos constituintes cen-
trais dos cuidados paliativos, à família, ao autoconheci-
mento, ao desenvolvimento profissional e ao conforto fí-
sico. As categorias menos citadas retratam as necessi-
dades psicológicas, espirituais, o trabalho em equipe, a 
comunicação e a tomada de decisão ética e clínica. Não 
houve relatos das necessidades sociais. As competên-
cias não aplicadas referem-se à atuação na equipe mul-
tiprofissional, à tomada de decisão conjunta e à educa-
ção dos profissionais e da família 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31023157
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31023157
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1223849
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1223849
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1223849
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1223849
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1223849
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1223849
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-995761
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-995761
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-995761
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-995761
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4 RESULTADOS 
 
A revisão permitiu identificar fato-

res de intervenções para realização dos 
cuidados paliativos de qualidade dos 
profissionais de enfermagem acerca do 
conhecimento e comportamento obser-
vado. A maioria dos artigos escolhidos, 
tem como delineamento de pesquisa 
qualitativa e foram conduzidos a partir de 
amostras de estudos realizados com en-
fermeiros, este fato dá-se então por se 
tratar de profissionais que estão a frente 
nos cuidados paliativos em oncologia e 
unidades de terapia intensiva. 

Um ponto que se destacou no ar-
tigo (1) da pesquisa foi a predominância 
da necessidade de práticas de cuidados 
paliativos aos multiprofissionais, visando 
ao paciente institucionalizado em con-
texto de ILPI por qualidade de vida, alívio 
de sintomas e do sofrimentos físicos, psi-
cossociais e espirituais que demandam 
atenção de diferentes profissionais no 
cuidado as práticas paliativas, para isso 
fica evidente considerar que sejam inclu-
ídas equipes multiprofissionais e todos 
atores envolvidos nos cuidados integrais 
que considera os princípios éticos dos di-
reitos humanos (RODRIGUES, 2021). 

Nos artigos selecionados (2,4), fo-
ram incluídos trabalhos que analisaram 
os valores profissionais da enfermagem, 
preceitos esses que podem promover 
qualidade da assistência, satisfação no 
trabalho, melhor entrosamento e manu-
tenção da equipe e incentivo a prática fo-
cada aos cuidados de enfermagem nos 
valores éticos, de justiça, dignidade e au-
tonomia. Os valores profissionais foram 
analisados a partir de escores, desta-
cando a Escala de Autoconceito Profissi-
onal para Estudantes de Enfermagem, 
Escala de valores profissionais dos en-
fermeiros, que demonstraram resultados 
moderadamente altos (LEE, SUNHEE; 
KIM, DONG HEE; CHAE, SUN-MI, 
2020). Já, a análise correlacional de Pe-
arson, deixa evidente que a enfermagem 
com pontuação média mais alta em 

valores profissionais são a dos profissio-
nais menos experientes ética e os valo-
res profissionais iluminam os enfermei-
ros na prestação de cuidados de quali-
dade aos seus clientes, respeitando os 
direitos humanos inerentes a todos os in-
divíduos e atuando com ética. Conclu-
indo que a maior relevância que os paci-
entes esperam e encontrar enfermeiros 
ético para que possam defendê-los. Por-
tanto, carecem que os administradores 
de enfermagem desenvolvam progra-
mas educacionais em serviço elencando 
os valores e ética profissionais (PO-
REDDI et al., 2021). 

Outro ponto de destaque de inter-
venções educativas na formação, evi-
denciamos um artigo (3,5), que na amos-
tragem a proposta para reforçar análise 
de valores profissionais foi apresentada 
na inclusão de aprendiza-gem autodiri-
gida nos estudantes de enfermagem que 
teve como resultados efeitos significati-
vos nesta abordagem, essa proposta é 
um método pedagógico eficaz para intro-
duzir e reforçar valores profissionais aos 
estudantes (LEE, SUNHEE; KIM, DONG 
HEE; CHAE, SUN-MI 2020). Percebido 
isso as barreiras que foram evidenciadas 
para desenvolvimentos de práticas de 
CP incluíram pontos importantes nos 
serviços de gestão de saúde, como a 
falta de conscientização sobre cuidados 
paliativos, falta de provedores capacita-
dos, demonstrado uma necessidade de 
treinamento em tópicos indicados como 
resiliência, liderança e cuidados paliati-
vos pediátricos (DAUBMAN, et al., 
2021).  

Outra observação analisada, des-
tacada no artigo (6), foi em relação as 
equipes clínicas com maior estresse no 
trabalho, pelo qual, demonstrou menor 
capacidade autoavaliada no cuidado 
com o luto, apresentando impactos nas 
barreiras emocionais e cognitivas altas. 
Deixando claro a importância de criar 
programas educacionais para melhorar 
engajamento em conhecimento, habili-
dades e atitudes. Melhorando o 
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envolvimento da equipe em cuidados 
com o luto (LIN, WEI-CHUN; FAN, 
SHENG-YU, 2020). 

Em avaliação de comportamentos, 
atitudes em CP feita por um estudo sele-
cionado (7), foi evidenciado nos enfer-
meiros de oncologia e da Unidade Tera-
pia Intensiva (UTI) israelenses, profissio-
nais estes avaliados através de autorre-
latos, possuem conhecimento e atitudes 
moderados em relação aos cuidados pa-
liativos, porém seus comportamentos re-
latados são baixos. Os enfermeiros on-
cológicos apresentam pontuações um 
pouco mais altas que os enfermeiros in-
tensivistas em conhecimento e atitudes, 
mas não em comportamentos, embora 
essa diferença não seja estatisticamente 
significativa. Esses resultados indicam a 
necessidade de melhor treinamento e 
capacitação para os enfermeiros em am-
bos os ambientes no que diz respeito 
aos cuidados paliativos (SCHEINBERG-
ANDREWS; GANZ, 2020). 

Em relação a compaixão, um artigo 
selecionado (8), para a enfermagem é 
vista como um valor profissional funda-
mental. Observamos um estudo que dei-
xou evidente uma experiência iluminada 
ao tema: valorizar as interações de cui-
dado como positivo, negativos ou neu-
tros, envolvendo outros três temas, (1) 
perceber o apelo do paciente, (2) 
interpretar sentimentos e (3) raciocinar 
sobre responsabilidade e ação. Neste 
contexto, em contraste com os estudos 
sobre compaixão, destaca-se que falta 
de compaixão acarreta experiências de 
conteúdo negativo e neutro, a falta de 
compaixão exige mais dedicação tanto 
da perspectiva profissional quanto a do 
paciente. As barreiras podem estar rela-
cionadas a percepções de pacientes ex-
cessivamente exigentes, falta de tempo 
ou sentimentos de bem-estar do próprio 
enfermeiro no momento. Possíveis bar-
reiras ou facilitadores da compaixão fo-
ram recentemente sugeridos como cor-
relacionados ao bem-estar dos enfer-
meiros e seus níveis de autocompaixão 

(DEVIK; ENMARKER; HELLZEN, 2020).  
No tocante, quando trata-se de 

aceitação profissional de apoio, no artigo 
(9), fica demonstrado que as equipes de 
enfermagem têm uma percepção muito 
positiva acerca da intervenção do profis-
sional especialista em reabilitação nas 
Unidades de Cuidados Paliativos, enten-
dendo que facilita o entendimento das 
necessidades paliativas do doente, 
sendo apresentadas por questões física, 
psíquica, social ou espiritual e desta-
cando a sua intervenção sobretudo aos 
níveis de condutas terapêuticas de auto-
nomia independência do doente e outros 
fatores que contribuam para o bem-estar 
e qualidade de vida da pessoa (CAR-
DOSO, 2019). 

Já, em outra abordagem, tratando 
de competências mais observadas, foi 
selecionado um artigo (10), que estão re-
lacionadas aos constituintes centrais dos 
cuidados paliativos, à família, ao autoco-
nhecimento, ao desenvolvimento profis-
sional e ao conforto físico, entretanto as 
categorias menos citadas retratam as 
necessidades psicológica, espiritual, o 
trabalho em equipe, a comunicação e a 
tomada de decisão ética e clínica. Não 
foram observadas as necessidades soci-
ais e nenhum dos profissionais em suas 
falas abordaram a tomada de decisão 
baseada em princípios éticos frente aos 
dilemas enfrentados aos pacientes em 
CP, portanto, é necessário que o enfer-
meiro adquira conhecimentos, compe-
tências para lidar com os desafios le-
vando em consideração todas as legisla-
ções vigentes, além dos princípios norte-
adores que cerca a benevolência, a não 
maleficência, a autonomia e a justiça 
(BRABO; LAPRANO, 2018). 

Por fim, esta revisão apresenta li-
mitação a setores que vivenciam cuida-
dos paliativos, como por exemplo o setor 
pediátrico, limitou também a análise da 
regulação emocional e valores dos pro-
fissionais de enfermagem pelo baixo nú-
mero de artigos selecionados. 
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5 CONCLUSÕES 
 
A partir da percepção da pesquisa, 

indicamos que programas educacionais 
para profissionais e estudantes de enfer-
magem devem ser desenvolvidos para 
melhorar a capacidade de se envolve-
rem no processo de cuidados paliativos, 
a falta de conscientização de lideranças 
tem sido barreiras no desenvolvimento 
dos CP e por fim, a proposta de implan-
tação de educação continuada direcio-
nada a CP e valores profissionais é im-
portante para todos, desde estudantes, 
profissionais atuantes até gestores. 

Sendo assim, visando um alcance 
de intervenções para os envolvidos nos 
cuidados paliativos, recomendamos que 
seja inserido nos programas de políticas 
públicas em saúde já existentes e nos 
projetos políticos pedagógicos de cursos 
de áreas afins, intervenções direciona-
dos a programas de desenvolvimentos 
em valores profissionais e virtudes nos 
CP. 
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